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Medidas feitas por receptores do sinal de GPS (do Inglês, "Global Positioning System") pela 
Rede Brasileira de Monitoramento Continuo (RBMC) do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) permitiram construir mapas de Conteúdo Eletrônico Total (TEC, do Inglês 
"Total Electron Content") sobre a região brasileira com uma resolução temporal de 10 min e 0,5 °  
de latitude/longitude no período de janeiro de 2011 a dezembro de 2014. A partir desses mapas 
foi possível determinar as amplitudes e as fases para as componentes diurnas e semidiuma da 
maré lunar com períodos de 24,84 h e 12,42h, respectivamente, em períodos magneticamente 
calmos. Para tanto, foi feita a conversão do tempo para o referencial lunar e logo em seguida 
aplicada uma análise espectral aos dados. Com  isto, foi possível identificar uma forte 
variabilidade na amplitude da maré lunar ao longo do tempo. Esta variabilidade inclui estruturas 
anuais e semianuais em ambas as componentes diurnas e semidiuma e variações de curto 
períodos (alguns dias) em algumas épocas do ano. Por exemplo, observou-se uma periodicidade 
de aproximadamente 8 dias que se estendeu por todas as latitudes brasileiras em épocas distintas 
do ano. Esta oscilação na amplitude pode ser uma resposta de oscilações de escala planetária 
geradas na baixa atmosfera que estão sendo moduladas pela maré lunar e atingindo níveis 
elevados da atmosfera sugerindo um acoplamento dinâmico entre a atmosfera neutra e ionizada. 
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